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1. OBJETIVOS 

 

• Facilitar a circulação pela dilatação dos vasos; 

• Diminuir a dor e edema local; 

• Aumentar a temperatura corporal. 

 

2. MATERIAL 

 

• Bacia com água quente; 

• Compressas ou toalha de rosto; 

• Toalha de banho; 

• Impermeável; 

• Atadura crepe, se necessário; 

• Biombo, se necessário 

• Luvas de procedimento. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 

1º Reunir o material e levar até o quarto do paciente; 

2º Higienizar as mãos (PRT.CCIRAS.001); 

3º Explicar o procedimento ao paciente e/ou acompanhante;  

4º Preparar o ambiente de forma que evite as correntes de ar;  

5º Proteger o leito com o impermeável e a toalha; 

6º Calçar luvas de procedimento; 

7º Colocar a compressa na água quente com as pontas para fora; 

8º Torcer a compressa e testar temperatura na face interna do antebraço antes 
de aplicar no paciente; 

9º Colocar o biombo ao redor do leito, nos casos em que o local de aplicação da bolsa 
exponha o paciente; 

10º Aplicar a compressa na região indicada, cobrindo-a com impermeável e sobre ele 
a toalha; 
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11º Preparar outra compressa para substituir a que está em uso assim que a primeira 
perder temperatura; 

12º Proceder a troca do local de aplicação a cada 20 a 30 minutos para evitar lesões; 

- OBS: Retirar imediatamente a bolsa em caso de intumescimento ou vermelhidão 
excessivo, maceração, palidez ou se o paciente relatar desconforto ou forem 
observados sinais de queimadura. 

13º Em caso de pacientes inconscientes, observar o local de aplicação da terapia por 
calor constantemente; 

14º Retirar a compressa após o término da aplicação/ tempo prescrito; 

15º Secar o local envolvendo-o com uma toalha seca por alguns minutos, a fim de 
evitar choque térmico; 

16º Recolher o material e manter o quarto organizado; 

17º Deixar o paciente confortável; 

18º Retirar as luvas de procedimento; 

19º Higienizar as mãos (PRT.CCIRAS.001); 

20º Registrar procedimento no prontuário do paciente, relatando as características 
da pele antes e após a aplicação da terapia por calor, e se houve ocorrências 
adversas e as condutas tomadas. 

 

Importante: 

• O calor direto deve ser aplicado com cautela em pacientes pediátricos, idosos, 
que apresentem comprometimento de sensibilidade, diabéticos e inconscientes; 

• Deve-se ter cautela com as áreas que apresentam maior sensibilidade como tecido 
cicatricial e estomas; 

• Testar a temperatura da água, antes de aplicar a bolsa de água quente no 
paciente; 

• Não utilizar loções ou pomadas simultaneamente com a aplicação da 
compressa quente. 
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